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RESUMO 

 

O fogo é um fator que tem modificando o bioma cerrado. Microrganismo do solo são 

fundamentais para o restabelecimento vegetal e de ciclos de decomposição do solo. 

O objetivou-se com esse trabalho quantificar a glomalina do solo em áreas que 

passaram por queimadas e áreas nativas. O delineamento experimental utilizado foi o 

totalmente casualizado, com as parcelas dispostas em esquema fatorial 5x2 com seis 

repetições. Onde para o fator 01 foram escolhidos cinco fitofisionomias e para o fator 

02 foram áreas com queimada e áreas preservadas. Os esporos de fungos 

micorrízicos arbusculares (FMA) para determinação da espécie e densidade foram 

extraídos pelo método de peneiramento úmido de 50 cm³ solo de cada tratamento 

(GERDEMANN & NICOLSON, 1963), seguida por centrifugação em água e solução 

de sacarose 50 %. A extração de GFE foi obtida através da pesagem de 1g de solo é 

misturado em 8ml de citrato de sódio a 20mM (pH 7,0), logo após foi auto clavada 

durante 30 min a 121 ºC. Ao termino realizou-se a centrifugação durante 20 min em a 

5000 rpm (WRIGHT & UPADHYAYA 1996). Para a quantificação de glomalina 

extraível do solo, foram utilizados os métodos de Bradford (1976) modificada por 

Wright et al. (1996). A densidade populacional de fungos micorrízicos arbusculares 

(FMAs) foram superiores em áreas com a presença de incêndio. Taxas de glomalina 

mais elevada foram encontradas em solo com maior densidade de esporos de FMAs. 

As fitofisionomias de Campo Limpo e Cerradão obtiveram as maiores medias em 

ambos fatores.  

 

 

Palavras-chave: Fungos micorrízicos, Glicoproteína do solo, Matéria Orgânica. 

 

  



ABSTRACT 

 

Fire is a factor that has modified the closed biome. Soil microorganisms are 

fundamental for plant restoration and soil decomposition cycles. The objective of this 

work was to quantify the soil glomalin in areas that have passed through fires and 

native areas. The experimental design was completely randomized, with the plots 

arranged in a 5x2 factorial scheme with six replications. Where for factor 01 were 

chosen five phytophysiognomies and for factor 02 were areas with burned and 

preserved areas. The spores of arbuscular mycorrhizal fungi (AMF) for determination 

of the species and density were extracted by the wet sieving method of 50 cm³ soil of 

each treatment (GERDEMANN & NICOLSON, 1963), followed by centrifugation in 

water and 50% sucrose solution. The GFE extraction was obtained by weighing 1 g of 

soil and mixed in 8 ml of 20 mM sodium citrate (pH 7.0), soon after it was auto nailed 

for 30 min at 121 ° C. At the end centrifugation was performed for 20 min at 5000 rpm 

(WRIGHT & UPADHYAYA 1996). For the quantification of soil extractable glomalin, 

the methods of Bradford (1976) modified by Wright et al. (1996). The population density 

of arbuscular mycorrhizal fungi (AMF) was higher in areas with fire presence. Higher 

glomalin rates were found in soil with higher spore density of AMF. 

Phytophysiognomies of Campo Limpo and Cerradão obtained the highest means in 

both factors. 

 

 

Key words: Mycorrhizal Fungi, Soil Glycoprotein, Organic Matter 

 

  



1. INTRODUÇÃO 

O Parque Nacional da Chapada dos Veadeiros, criado em 1961, compreende 

uma área de 240.614 há no cerrado brasileiro (ICMBIO, 2018). Possui diversas 

fitofisionomias como Cerradão, Cerrado Senso Estrito, Veredas, Campo Limpo e 

Campo Sujo (WALTER, 2006; FERRI, 2017). O Parque foi declarado Patrimônio 

Mundial Natural em 2001 pela UNESCO (AGUIAR ET AL., 2015). Em 10 de outubro 

de 2017 um incêndio que por peritos foi considerado criminoso que devastou 65 mil 

hectares de reserva ambiental do governo na Chapada dos veadeiros no município 

de Alto Paraiso de Goiás – GO (GLOBO, 2017; ICMBIO, 2017; BBC BRASIL, 2017).  

O Cerrado possui uma das maiores biodiversidades do planeta, por se tratar de 

um bioma de transição que está em contato direto com outros importantes biomas 

como Amazônia, Caatinga, Mata Atlântica e Pantanal. Atualmente é a principal 

fronteira de expansão agrícola no Brasil, e este tem sido alvo de diversas atividades 

criminosas com a finalidade de desmatar áreas nativas para aumento da área 

produtiva (KLINK E MACHADO, 2005). 

A vegetação que hoje é intitulada de cerrado que pode ser dividida em 

diferentes fitofisionomias sendo caracterizadas pela sua adaptabilidade a solo ácidos, 

pobres em nutrientes é rico em alumínio que pode ser considerado toxico a muitas 

plantas (HARIDASAN, 1982; KLINK & MACHADO, 2005).  

A principal ferramenta utilizada para expandir para novas áreas no Cerrado é o 

fogo. Com queimadas provocadas, e em muitos dos casos, criminosas, novas áreas 

são destinadas à produção agrícola. O fogo descontrolado causa perda de nutrientes, 

compactação e erosão dos solos, degradação da biota nativa. Tudo isso é mais 

acentuado na estação seca do ano, onde a baixa umidade amplifica os prejuízos de 

uma eventual queimada. 

Entretendo o Cerrado é um ambiente resiliente à ação do fogo, principalmente 

se seu foco for através de fenômenos naturais como descargas elétricas. Mesmo em 

caso de incêndios criminosos, o Cerrado apresenta alta capacidade de recuperação 

e isso muito se deve à ação dos microrganismos do solo como promotores do 

crescimento e da sanidade vegetal (PORCEL & RUIZ-LOZANO,; TOMMERUP, 1992; 

OLSEN & HABTE, 1995; MAYAK et al., 2004; BRAZ et al., 2004; FERREIRA et al., 

2012). 

Microrganismos são fundamentais para a permanência e desenvolvimento de 

um ecossistema. O solo possui quantidades avassaladoras de espécies de 



microrganismos, alguns benéficos (simbióticos, saprofíticos e etc.) e outros maléficos 

(patógenos de solo como fungos, bactérias, nematoides de etc.) porém todos 

contribuem ou para perdas ou para ganhos nesse microssistema conhecido como 

rizosfera. De todos os microrganismos encontrados em solo os fungos micorrízicos 

arbusculares (FMA’s) possuem uma grande importância no desenvolvimento de cerca 

de 80% de todas plantas do mundo (DICKSON, 2004).  

Os FMA’s atuam como extensão das raízes da planta auxiliando a mesma em 

uma maior absorção de água e outros nutrientes com ênfase no fosforo, é fundamental 

na ciclagem de nutrientes pois podem alcançar perfis do solo os quais a planta não 

teria acesso com seu sistema radicular, entregando assim esses nutrientes a planta 

que serão novamente depositados no solo através da senescência da planta ao final 

do ciclo ou na renovação de suas partes vegetais (HARRISON, 1999).  

Para a produção agrícola os fungos micorrízicos arbusculares são de extrema 

importância na nutrição das plantas. Além de tais processos os fungos exsudam uma 

substância glicoproteica hidrofóbicas que é disseminada no solo, essa proteína e 

conhecida como proteína do solo relacionada a glomalina (PSRG). Essa glicoproteína 

possui grande importância no solo no sequestro de C, suponha-se que em apenas 

10cm superficiais os fungos sejam responsáveis por 1,45 t ha¹ da deposição em 

frações argilosas. (LOVELOCK et al., 2004).  

A glomalina age como um agente cimentante dos agregados do solo, 

conferindo estabilidade e hidrofobicidade de partículas do solo. Porém, solos que 

possuem quantidades elevadas de carbonatos de cálcios, a proteína glomalina possui 

pouca eficiência, visto que o principal agente cimentante e o carbonato (FOKOM et. 

al., 2013; RILLIG et. al., 2015). 

Com esse trabalho objetivou-se realizar a extração e a quantificação da 

proteína do solo relacionada a glomalina (PSRG) no bioma cerrado, avaliar a 

interferência de queimadas na quantidade de glomalina facilmente extraível (GFE), 

além de correlacionar a quantidade de glomalina presente no solo em função da 

densidade de fungos micorrízicos arbusculares encontrados na rizosfera. 

 

 

 

 

 



2. MATERIAL E MÉTODOS 

A área de realização do trabalho pertence ao Parque Nacional da Chapada dos 

Veadeiros (figura 1), que sofreu o maior incêndio de sua história no dia 10 de outubro 

de 2017. A área atingida foi 66 mil hectares (figura 02). 

 

Figura 1. Área do Parque Nacional da Chapada dos Veadeiros. 

 

 

 



Figura 2. Focos de incêndio identificados na área do Parque Nacional da Chapada 
dos Veadeiros atingida pelo incêndio. 

 

 

Foram coletadas para cada repetição amostras compostas de 10 amostras 

simples de solo rizosférico na profundidade de 0-10cm das áreas escolhidas de 

acordo com a figura 3. A primeira amostragem foi realizada no dia 10 de novembro de 

2017 logo após a contenção das chamas, segunda amostra no dia 11 de março de 

2018 é a terceira e última amostra no dia 23 de junho de 2018.  

O delineamento experimental utilizado foi totalmente casualizado com as 

parcelas dispostas em esquema fatorial 5x2 com seis repetições. Onde para o fator 

01 foram escolhidos cinco fitofisionomias de acordo com a caracterização de Walter 

(2006): Cerradão, Strictu Sensu, Campo Limpo, Campo Sujo e Veredas. E para o fator 

02 foram escolhidas áreas com queimada e áreas preservadas.  

Foram avaliadas as quantidades de proteína do solo relacionada a glomalina e 

também observado as espécies e densidade de fungos micorrízicos arbusculares 

presentes em cada tratamento. 

Os esporos de fungos micorrízicos arbusculares (FMA) para determinação da 

espécie é densidade foram extraídos pelo método de peneiramento úmido de 50 cm³ 

solo de cada tratamento (GERDEMANN & NICOLSON, 1963), seguida por 

centrifugação em água e solução de sacarose 50 %. Os esporos foram separados de 

acordo com suas características fenotípicas como cor, tamanho e forma, compondo 

os diferentes morfotipos, sob lupa binocular estereoscópica. 



Figura 3. Pontos amostrais das áreas com e sem queimada no Parque Nacional da 
Chapada dos Veadeiros. CL1 - Campo Limpo sem queimada; CL 2 - Campo Limpo 
com queimada; CS1 - Campo Sujo sem queimada; CS2 - Campo Sujo com queimada; 
SS1 - strictu sensu sem queimada; SS2 - strictu sensu com queimada; CE1 - cerradão 
sem queimada; CE2 - cerradão com queimada; VE1 - veredas sem queimada; VE2 - 
veredas com queimada. 

 

 

A extração de GFE foi obtida através da pesagem de 1g de solo é misturado 

em 8ml de citrato de sódio a 20mM (pH 7,0), logo após foi auto clavada durante 30 

min a 121 ºC. Ao termino realizou-se a centrifugação durante 20 min em a 5000 rpm 

(WRIGHT E UPADHYAYA 1996, 1999; NICHOLS 2003). Para a quantificação de 

glomalina extraível do solo, foram utilizados os métodos de Bradford (1976) 

modificada por Wright et al. (1996) onde foi utilizado como proteína padrão o soro-

albumina bovina, utilizando espectrofotômetro em leitura de 595 nm. 

 

 

 

 

 

 

 

 



3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Ao investigar a influência das queimadas sobre a densidade de esporos em 

solos de cerrado, foi verificado um comportamento semelhante entre as áreas 

estudadas, em que houve um incremento na densidade a partir da segunda 

amostragem em ambas as áreas verificadas (figura 4). 

 

Figura 4. Densidade de esporos de fungos micorrízicos arbusculares (50g solo/cm³) 
em rizosfera de plantas de Cerrado. 
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As áreas sob Cerrado campo limpo e Strictu Sensu apresentaram 

comportamento semelhante nos parâmetros de densidade de esporos, a quantidade 

de esporos de fungos micorrízicos nestes Cerrados foi superior nas áreas que 

sofreram queimadas, quando comparado às áreas sem influência do fogo, nas três 

épocas amostradas. Houve um incremento na densidade de esporo a partir da 

segunda amostragem em ambas as situações (figura 5). 

Nas áreas de Cerrado do tipo Campo Sujo, a densidade esporos de fungos 

micorrízicos foi superior na área que sofreu incêndio somente na primeira 

amostragem. Nas duas amostragens subsequentes, as áreas sem incêndio 

apresentaram densidade de esporos superior às áreas que sofreram queimada. Como 

observado no campo sujo, a primeira amostragem apresentou densidade de esporos 

inferior às demais amostragem nas áreas sem queimada. 

Nas áreas de cerradão, a densidade de esporos no solo foi maior em áreas sem 

queimadas em todas as coletas. Resultado semelhante foi observado na área de 

cerrado do tipo vereda, onde os valores de densidade foram maiores, nas áreas sem 



queimada, com exceção à última coleta, onde a área com queimada ultrapassou os 

valores de densidade das áreas sem queimada. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Figura 5. Densidade de esporos de fungos micorrízicos arbusculares (50g solo/cm³) 

em rizosfera de plantas de Cerrado do tipo campo limpo, Campo Sujo, Strictu Sensu, 

Cerradão e Veredas. 
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Considerando a primeira amostra em solos de vereda, a quantidade de fungos 

micorrízicos arbusculares se mostraram maiores sem a presença do fogo, porém 

tendo variações próximas de um fator para outro. Áreas com a interferência de 

incêndios tiveram um aumento substancial a decorrer das próximas duas amostras, 

sendo que áreas sem queimadas tiveram seu aumento interrompido na terceira 

amostra com um decréscimo nos valores de esporos. 

Considerando quantidade de esporos em solo rizosférico a fitofisionomia de 

cerradão apresentou maior quantidade populacional de endomicorrizas, seguida por 

solos de vereda, campo limpo, Strictu Sensu é campo sujo. 

Fungos micorrízicos arbusculares (FMAs), assim como qualquer 

microrganismo, precisam de condições ambientais específicas para sua proliferação 

e colonização (MOREIRA & SIQUEIRA, 2006). Solos de cerrado apresentam em sua 

grande maioria baixa fertilidade natural, condições que estimulam a disseminação dos 

fungos e a colonização em vegetais (MIRANDA, 2012). 

Condições climática, movimento do solo, utilização de adubos químicos e 

dentre outros fatores, influenciam diretamente na quantidade de esporos no solo. O 

manejo de uma área pode favorecer tanto na quantidade de microrganismos quanto 

na abundância de espécies presente (MIRANDA, 2012). 

Estes resultados são corroborados por Cordeiro et al. (2005), que encontrou 

comportamento semelhante ao avaliar áreas de cerrado nativo, mais especificamente 

na fitofisionomia de Stricto sensu, onde encontraram uma densidade de esporos de 

368 esporos por 50cm³ de solo.  

Áreas nativa possuem menor quantidade de fungos micorrízicos em 

comparação a áreas cultivadas, desta forma, em solos com culturas anuais ou 

pastagens é possível encontrar uma maior riqueza e densidade de FMAs em 

comparação a solos de mata nativa (MIRANDA et al., 2007; FERREIRA et al., 2012; 

ANGELINI et al., 2012). 

Ao investigar a influência das queimadas sobre os valores de glomalina 

facilmente extraível (GFE) em solos de Cerrado, foi verificado um comportamento 

semelhante entre as áreas estudadas, onde houve um incremento nos teores de 

glomalina a partir da segunda amostragem em ambas as áreas verificadas, 

comportamento compatível com os valores de densidade de esporos verificados nas 

mesmas áreas. Também foi observado valores médios superiores nas áreas que 

sofreram queimadas (figura 6). 



Figura 6. Glomalina facilmente extraível (mg/g de solo) em rizosfera de plantas de 
Cerrado. 
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Em todas as amostras estudadas, com e sem influência de incêndios, os 

valores de GFE apresentaram incremento a partir da primeira coleta ate a terceira 

(figura 7). Os Cerrados tipo Campo Limpo e Campo Sujo apresentaram 

comportamento semelhante em relação aos valores de GFE. As áreas com 

queimadas apresentaram valores médios superiores aos encontrados nas áreas sem 

queimada. 

Cerrado tipo Veredas e Cerradão apresentaram maiores valores de GFE em 

áreas sem queimada somente na primeira coleta, logo após a contenção das chamas, 

nas demais coletas o comportamento foi semelhante ao verificado no Campo Limpo e 

Campo Sujo. O Cerrado tipo Strictu Sensu apresentou valores de GFE superiores nas 

áreas sem queimada em todas amostragens, o que diferiu dos demais tipos de 

Cerrado investigados. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Figura 7. Glomalina facilmente extraível (mg/g de solo) em rizosfera de plantas de 
Cerrado do tipo campo limpo, Campo Sujo, Strictu Sensu, Cerradão e Veredas. 
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Em áreas de Campo Limpo e Campo Sujo as taxas de glomalina facilmente 

extraíveis foram maiores com a interferência do incêndio. Cerradão apresentou 

medias iguais considerando o teste estatístico e Strictu Sensu obteve melhor media 

em solos sem a interferência de queimadas (Tabela 1). 

Tabela 1 Glomalina facilmente extraível (mg/g de solo) em rizosfera de plantas de 
Cerrado do tipo campo limpo, Campo Sujo, Strictu Sensu, Cerradão e Veredas, 
preservados e com e sem a influência de incêndio. 

Cerrado Área Queimada Área Preservada 

Campo Limpo 5.7796 aA 5.0132 bB 
Campo Sujo 5.8572 aA 5.1631 bB 
Strictu Sensu 5.4552 bA 5.7639 aA 

Cerradão 5.9717 aA 5.8934 aA 
Veredas 5.5571 bA 5.4639 aA 

CV (%)=10.3 
Colunas - letras minúsculas, linhas - letras maiúsculas    

 

Os valores de glomalina encontrados no presente trabalho são próximos aos 

encontrados por Santos (2016) em solo de cerrado, que variaram entre 2,1 até 4,4 mg 

g-¹. FOKOM et al. (2012), quando avaliaram áreas de consórcio com as culturas de 

amendoim, milho, banana e mandioca, também encontraram valores de 6,51mg g-¹. 

Já em áreas florestais, esses autores encontraram valores mais expressivos 

chegando a 10,56 mg/g de solo.  

A fitofisionomia de stricto Sensu foi a única que diferiu das medias dos outros 

tratamentos. Quando fornecida ao solo a glomalina (uma forma glicoproteica de 

matéria orgânica) passa a ser susceptível a intemperes ambientais. Solos que não 

apresentam cobertura tem maiores chances de sofrerem por erosões, 

consequentemente após a passagem do incêndio todos nutrientes presentes na 

matéria vegetal é de glomalina foi sintetizado é se tornou de forma disponível a planta, 

como as plantas não conseguiram absorver rapidamente, quando ocorre precipitações 

hídricas altas é formam erosões essa glicoproteína do solo é levada, podendo assim 

explicar as medias menores em comparação a outras áreas (MOLINARIO et al., 2017; 

SCHMITT et al., 2016; SOUSA et al., 2016). 

Ao comparar estatisticamente (teste de tukey a 5% de probabilidade) os teores 

de glomalina do solo, nota-se que áreas com a presença de incêndios obtém maiores 

medias da glicoproteína (Figura 8). 

 



Figura 8 Glomalina facilmente extraível (mg/g de solo) em rizosfera de plantas de 
Cerrado preservado e sob influência de queimada. 

 

CV (%)= 10.3  
Medias seguida de letras distintas diferiram no teste estatístico de Scott-Knott a 5% de probabilidade. 
 

 

A glomalina se torna matéria orgânica após a sua senescência, os teores 

glomalina facilmente extraível são correlacionados aos teores de matéria orgânica, 

como comprovado por Silva (2016). O autor também conclui que sistemas sem a 

interferência de manejos apresentam maior quantidade de glomalina em comparação 

a áreas com preparo para plantio, desmatamento ou demais ações. 

A ação do incendo aumentou consideravelmente as proporções de glomalina 

nos solos em quase todos tratamentos. Moya et al. (2017) encontraram teores mais 

elevados de glomalina em solo após sofrerem interferência de fogo, tanto em 

tratamento com fogo de alta severidade, quanto em tratamento com fogo de baixa 

severidade. 

A produção de glomalina varia conforme as espécies de fungos micorrízicos 

encontrados na colonização. Wright e Upadhyaya (1999) constataram diferença de 

produção de glomalina conforme as espécies de FMAs estudadas. Em cultivo no meio 

de cultura, Gigaspora rosea e Gigaspora gigantea tiveram maior produtividade do que 

Glomus intaradices e Glomus etunicatum (Wright & Upadhyaya, 1996).  

Nas análises estatísticas conforme o tempo de coleta, a primeira coleta 

realizada dias após a contenção de chamas e a última coleta sete meses após o 

incêndio, nota-se que a glomalina aumenta gradativamente conforme o tempo (Tabela 

2).  
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Tabela 2. Glomalina facilmente extraível (mg/g de solo) em rizosfera de plantas de 
Cerrado do tipo campo limpo, Campo Sujo, Strictu Sensu, Cerradão e Veredas em 
três épocas de coleta. 

Fogo 1ª Coleta 2ª Coleta 3ª Coleta 

Campo Limpo 4.0538 bC 5.7183 bB 6.4170 bA 
Campo Sujo 4.9080 aC 5.4385 bB 6.1840 bA 
Strictu Sensu 4.8304 aB 5.8580 bA 6.1403 bA 

Cerradão 4.7761 aC 6.1378 aB 6.8837 aA 
Veredas 3.8053 bB 6.1998 aA 6.5263 bA 

CV (%): 10.3 
-Letras distintas diferiram pelo teste estatistico de Scott-Knott a 5% de probabilidade, sendo, Colunas 
- letras minúsculas, linhas - letras maiúsculas. 

 

Em média geral relacionadas a todas fitofisionomias observa-se que, quanto 

maior o tempo após o incêndio maior é a taxa de glomalina no solo. Isso se conclui 

em observar os dados da primeira até a terceira amostra, a taxa de GFE sofreu 

aumento em todos os casos, levando em consideração o bioma cerrado em condições 

de recuperação de queimadas (Figura 9). 

 

Figura 9. Glomalina facilmente extraível (mg/g de solo) em rizosfera de plantas de 
Cerrado sob interferência de queimadas em diferentes épocas de coleta. 

 

CV (%):10.3 
Medias com letras distintas diferiram no teste estatístico de Scott-Knott a 5% de probabilidade. 

 

Rivas et al. (2016) ao realizarem trabalhos na data do incêndio e quatro anos 

após em solos das Cordilheira dos Andes, concluiram que a diferença nas taxas de 

proteínas relacionada a glomalina são reais, porém essa distinção está limitada nos 

perfis de 5 á 10 cm.  
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Sharifi et al. (2018) constataram ao realizar trabalhos na floresta de Zagros ao 

oeste do Irã, que a glomalina é maior em áreas de incêndios do que na floresta nativa, 

em que, quanto maior a intensidade do incêndio maior será a quantidade de glomalina 

presente no solo e que a médias tendem a ser superiores em acompanhamentos 

posteriores. Tal autor indica a utilização da glomalina como indicador de degradação 

do solo pelo fogo. 

A recuperação do solo ao um incêndio dependerá de muitos fatores, dentre eles 

a intensidade do fogo, quantidade de chuvas posteriores, as ações preventivas após 

o incêndio é dentre outros (LOZANO et al., 2015).  

Os valores de GFE estão em sintonia com a densidade de esporos encontradas 

nas mesmas áreas. Em áreas de Cerrado tipo Stricto sensu pode se observar que o 

fogo interferiu consideravelmente na quantidade de esporos de fungos micorrízicos 

(figura 5), o que aumentou sua densidade em valores maiores do que áreas sem a 

presença de queimadas. A GFE (figura 7) teve uma leve recuperação em solos de 

queimada da primeira para segunda coleta é se estabilizou na terceira. Os dados 

agem de forma uniforme ao considerar as outras fitofisionomias, porém pode ser 

explicado pelo comportamento dos fungos no solo, já que densidade não representa 

colonização nem tão pouco afinidade das espécies com as plantas (MOREIRA & 

SIQUEIRA, 2006). 

Os valores de glomalina facilmente extraível podem ter ligação com a época do 

ano, considerando o clima. Os valores de proteína tiveram seu ápice em período de 

escassez de chuva, em quase todos as coletas da amostra 3 (realizada 23/06/2018) 

os valores foram mais expressivos em comparação a dados que foram coletados com 

maior disponibilidade hídrica em que obtiveram menor concentração. Cogo (2016) 

também encontrou em um Latossolo Vermelho Distrófico típico, teores de glomalina 

maiores em estações de seca, isso pode se dar devido a morte das hifas e sua 

decomposição no solo. Silva et al. (2016) em solos de mata atlântica encontraram 

quantidade maiores de glomalina em períodos de verão em comparação ao inverno. 

A quantidade de proteína relacionada a glomalina está diretamente ligada a 

quantidade populacional de fungos micorrízicos no solo, quanto maior a densidade 

consequentemente será maior as taxas da glicoproteína. Isso se dá pela quantidade 

maior de hifas que são emitidas pelos fungos que após a senescência estarão 

disponíveis ao solo em suas formas químicas (RIVAS et al., 2016; MOYA et al. 2017; 

SILVA, 2016). Miranda (2012) afirma que a colonização está diretamente ligada a 



condições de espécies de fungos que se encontra, condições climáticas e dentre 

outros fatores. Além de que como a glomalina passa a ser considerada matéria 

orgânica do solo de uma forma glicoproteica, pode ter ocorrido perdas por erosões de 

solos, já que os solos estavam descobertos por consequência das queimadas é nas 

coletas 2 e 3 foram períodos que sofreram por maior quantidade de precipitações 

hídricas (MOLINARIO et al., 2017; SCHMITT et al., 2016; SOUSA et al., 2016). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 



4. CONCLUSÕES 

A presença do fogo interferiu diretamente na quantidade de proteína do solo 

relacionada a glomalina, sendo que, quantidades maiores foram encontradas após 

sofrerem ação do fogo. 

A densidade de fungos micorrízicos sofreram acréscimo após a incidência do 

incêndio. Observa-se que quanto maior a densidade de fungos micorrízicos 

arbusculares em rizosfera de plantas de cerrado, maior será a taxa de GFE. A 

glomalina responde conforme a densidade e condições do ambiente. 

Áreas de Stricto Sensu, Cerradão e Veredas possui maior quantidade de GFE 

em áreas sem a presença de queimadas. 

A GFE tende á aumentar conforme o passar dos tempos após o incêndio, assim 

também como a densidade de fungos micorrízicos. 
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